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Partilha de casos
 

Labour considera planos para liberar presos após serving
40% da pena para abordar a superlotação de prisões, relata
o Guardian

O  plano proposto - relatado primeiramente pelo Daily Telegraph - é apenas uma das opções que
o Ministério da Justiça está  avaliando, mas a superlotação de prisões tem emergido como um
dos problemas mais urgentes aos quais o novo governo se  depara, com os diretores advertindo
que o parque prisional da Inglaterra e do País de Gales estará efetivamente cheio dentro  de uma
semana ou pouco mais.
Uma fonte do governo disse ao Guardian: "Ninguém quer fazer isso, mas suas mãos foram 
forçadas pela inação do último grupo. É muito uma opção, mas ainda não é uma decisão
tomada."
O novo plano liberaria  presos com sentenças determinadas entre 40% e 43% do caminho
através de suas sentenças. Ofensores condenados por crimes sexuais, violência  ou terrorismo
seriam excluídos do esquema, assim como qualquer réu sujeito a decisões do Conselho de
Liberdade Condicional ao serem  liberados. O plano substituiria o atual esquema de liberação
antecipada de 10 semanas.
Outra fonte do governo acrescentou: "Ainda não tomamos  nenhuma decisão, apenas estamos
verificando todas as opções. Mas a crise é aguda e não há decisões fáceis à frente  de nós."

Crise de superlotação de prisões

Em maio, a população carcerária estava {k0} 87.505, com uma capacidade oficial utilizável {k0}
88.895.  Este ano, o governo ativou formalmente uma medida de crise para aliviar a superlotação
de prisões, usando células da polícia  para abrigar detentos, após a decisão de considerar a
liberação de alguns presos 70 dias antes do término de suas  sentenças.
No seu primeiro briefing de imprensa como primeiro-ministro no sábado, Keir Starmer destacou
as prisões como um dos maiores problemas  enfrentados por seu governo, dizendo que seria
impossível parar a política atual de liberar presos antecipadamente devido à falta de  capacidade
nas prisões.
"Temos muitos presos, não prisões suficientes", disse Starmer.

Novo ministro das prisões

A decisão de Starmer de nomear James Timpson,  o homem de negócios e ativista pela
reabilitação, como novo ministro das prisões foi saudada por especialistas {k0} reforma prisional. 
Mais de 10% da força de trabalho de Timpson são ex-presos, e Timpson já argumentou que
apenas um terço das  pessoas na prisão deveria realmente estar lá.
Enquanto Starmer defendeu a nomeação de Timpson, ele evitou endossar essa visão, dizendo
que  queria intervenção precoce para impedir que meninos {k0} particular se envolvessem no
"escalador" de uma vida de crime com facas  e fossem para a prisão múltiplas vezes.
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